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Depois dasfe'stas

As festas do Centenario henri-

quino teem lembrado, para mui-

tos. a historia do negociante." que,

na Vespera da- fallencia, deslum-

bra com bailes os seus credores.

Porém, a. comparação ,é pouco

exacta, pela simples-circumstan-

cia de que Portugal não está em

Vesperas de falleuoia, mas. de ha

muito, em fallencia declaradajNo.

caso do negociante lia o proposi-

to de dissipar desconfianças, de

fugir ao panico, é um ardil'justi-

ficado. finalmente. No. caso do

paiz, é apenas absoluta 'falta de

senso e de vergonha. . _ ~ -

Não queremos agora aVeriguar

se o infante D. Henrique e'ou

não o verdadeiro iniciador das

descobertas maritimes dos portu-

gueses. se foi ou se não foi o que

'mais trabalhou n'esse_ sentido, e,

portanto, se foi bem ou ,mal ca-

*bida a apothéose. Levantam-se,

para a moderna critica liistorica,

duvidas fundadas a esse respeito.

Mas suppunhàmos que o infante

Ifoi realmente um grande beneme-

sito, que é para partirmos' do .me-

lhor ponto. Nem por isso as fes-

tas do Porto deixam de represen-

ñO-p. c. em'ntodas.aspublicações. . . _ _

do fo dos combatentes no Rio; l ' A-

de mâeira que os navios ancora- _

dos na bahiapossam mudar de aii- - - '

coradouro sem serem ineomnioda-

don pelas fortalens. _ " .' .V '

Estas medidas teem-'por «Em per-

míttir Iaoe navios subtrah-ir-sa nos

ataques da febre amarells. i _

Q governo brasileiro accedeu ao_

pedido do ministro' inglesa _os in-

snrrectps foram avisados das dia-

poaiçõea tomadas. _

- Estuda-se_ a- maneira'de fazer an-

corar os naviós u'um sitio mais sa.-

lubre.,,l

          

x

lava que os interesses da tríplice

alliança se coadmiavam perfeita-

mente com os da Grit-Bretanha.

Chama-se a isto uma politica bea-

tante realista e high““ egoísta.

Mu a verdade-üilarãi eita' é tradic-

cional- nos ingleses, cujos homens

de estado, pertençam a este ou

' àquelle partido, despresam sempre

a. política do sentimento. A In-

glaterra nunca deixará de ser o

que é. - '

A tríplice .alliança nunca teve

.razão 'de queixa de Gladstone: A

sympathia que 'd'elle teve é a qne

espera do *seu successor. De resto,'

nós temos plena confiança em Ro-

sebery, que era quem dirigia a po-

litica. estrangeira, sob a direcção

suprema de Gladstone, e que con-

tinuará. agora, por certo, a* receber

a mesma. inspiração.

nistros, ;de todos 'o's'seus repre--

sentantes officiaes, andar em con-

tínuos 'regabofes ao mesmo tem--

po que não .paga o qu-e deve 'e a

guem deve; Esta é que é a gran-

e propaganda. anti-patriotica. 'Es-v

ta é que' ultraje; esta é que pre-

judica. Deixem-se .de hypocrisias,

que não illudem ninguem]

Isto, como se ve', partindo do

melhor' ponto. Sa'hindo ~dleste

campo para o da malcdiceiwia, at-

tribúindo as festas do Porto aos

interesses dos “bancos, syndicato

de salamanca-ou o quer quase_

ja. como' alguns pretendem 'e sup-

pômos que nãoise enganam, ac-

crescentando que a' viagem do

rei foi o resultado da'protecção

concedida aquelle syndicato, que,

em troca dopbonus onrrosissimo

para o tliesouro, a familia real foi

,recebida notavelmente, então o ca¡

- so'attinge proponçõ'es de tal or-

dem que o melhor é não falar-

_mos n'ellas. não venha p'or "ahi

o corregedor' matter-nos na ca-

deia. . _ '

Fiquemos só nisto, e já não _e

› pouco: sem 'duvida que'um povo

tem o dever de consagrar a me-

moriados 'seusgraudes-homens.

Mas tudo deve Ser nas propor-

ções devidas. Se O'pOVO é rico,

esplendorosas sejam as suas con-

sagrações. Mas se é pobre, muito

mais se-honra. honraudo os seus

heroes. , com festas nos limites

das suas tomas, do que empe-

nhando a cama e o pão dos seus

ñlhos 'para se cobrir de perfumes

e se tiugir de carmins.

As festanças ruidosas com que

a córte e os altos representantes

do paiz se veem de ha muito de-

leitando, representam, ,além de'-

uma :immoralidade sem. anome,

alem d'uma ,insensatez manifes-

ta, um crime de lesa patria que

talvez_ tenhamos de pagar caris-

slmo.. . ,' _ .

Quandomais não Seja-e oXalá

que seja só istol-Jicará na. his-

toriia como uma .das demonstra-

ções mais aviltantes d'esta- gera- '

cao. A ' , '

_W

V .rinirlti_imtn -

'. Como é já sabido, foi official-

mente acceite a demissão a Gla-,

dstone da -presídencia do conse-

lho' de ministros” da rainha Vietn-

ria e nomeado seu successo'r lord

Rosebery. ' * '

_Este facto não deixa de. ter uma

importancia capital para a politi-

ca íngleza. . ' .

_ A .Independencia Belga, logo em

.seguida a receber a noticia da

demissão _de .Gladstone, ,telegra-

phona todos os. seus correspon-

dentes no .estrangeiro, ordenan-

do-lhes que 'entrevistassem al-

guns dos. homens mais proemi-

nentes _da politica .européa. pe-

dindo-lhes as ,suas,opiniões so-

bre a influencia que a retirada de

Gladstone pódeter na politica in-

terna e_ externa .da Inglaterra.

›Da Conversação do cerrespon-

dente da Independencia, em .Vien-

na, - com', um dos ministros da

Austria destacamos as seguintes

_considerações- feitas pelo estadis-

ta austriaco: '

  

   

        

   

 

  

   

   

   

       

   

  

                    

  

  

   

 

    

  

                          

   

   

 

    

  

 

  

   

   

  

     

   

 

  

 

   

 

    

 

   

    

   

   

  

  

   

   

    

   

  

  

   

  

   

   

 

   

              

    

    

        

   

   

              

   

    

  

Estrangeiros' nai-Giulia

*Diz ;uma ,estatistica recente que

ha na China os seguintes estabe-

,lecimentos commerciaes: inglazes

o 363, allemães 7.8, 'americanos 31,

francezes. 29. russos 15, 'portu-

guezes '7,7 ustriacos 4-, insepa-

nhoes 4, ita ianos 4, dinamarque-

zes 3, hollandezes 2. sueCos.1, e

de outras nacionalidades 2.

O numero de estrangeiros resi-

dentes na China eo seguinte: in-

gleses 3.919, americanos 1:312,

francezes 862. allemães 732, por-

tuguezes 659, hespanhoes 345,

suecos 286, italianos '212, russos

'143, dinamarquezes 14-2, austría-

cos 82.ihol|andezes 73, belgas' i2,

braz'ileiro *1,ye de outras naciona-

lidades '108. 7 ›

. v aos_

r 'A pesca_do bacalhau
U porto _de Granville arma este

anne trintanavios" para .alpesca

do bacalhau nos' grandes' bancos

da Terra'Nova,,,ou_ sejam menos

dois que_ no anno passado. Os pri-

meiros partiram já. _

Para a Islândia devem ir tam-

bem quatro navios.

Galunos d'allo bordo

Ha tempos os jornaes franco-

zes referiram-se !algamente ás

escroqueries d'um individuo que

se dizia principe de Looz-Cors-

warem e contra o qual uma da-

ma se queixou no tribunal.

,Agora descobriu-se 'que não se

'trata d'um falso principe, 'mas da

um principe a valer, authentico,

do principe Carlos de Looz- .ors-

_ warem, 'nascido em Paris em

. 1860._ _

-Este individuo praticou escro-

queriae que se elevam a mais de

800:000_ francos pelo menos, não

só em Paris como em *Bruxellas,

Gaud e Ustende. _

Tambem_ foi apresentada ao tri-

bunal uma queixa contra o dll-

que de.Loo7.-(Iorswarem, seu, tio,

_que é seguramente seu cumplice.

_ Finalmente, uma personagem

parisiense, hoje um pondo esque-

cida e fóra da. circulação, parece

que está envolvida nestes em-

broglios de tioe sobrinho.

A policia procura o principe

gatuno, mas até agora não tem

podido descobri r-lhe as piugadas.

_3K_

Em llespanha

Demissão do Inlnlsterlo

MADRID, 9.-0 ' sr. Sagasta

'apresentou á rainha regente a de-

missão collectiva do ministerio, e

sua magestade encarregou 0 sr.

Sagasta da formação do novo ga-

binete, que será composto de ele-

mentos que constituíam' o ante-

rior. _

-'. T** .
_Estalislica curiosa

'No relatório da direcção geral

dos correios dos Estados-Unidos,

respeitante a 4893,- assignala-se o

facto de haverem sido presos n'a-

quelle paiz, durante. o referido

anno,' 'l :1814 empregados por vio-

lação. das leis postaes.

D'esSe numero eram: 227 em-

pregados menores, 65 :directores
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O Correio 'da Manhã publicou

os seguintes telegrammas:

LONDRES, 8 de março-Cons-

ta aqui almirante Custodio Mello

possue hoje, 'fóra do Rio, 27 na-

Víos, incluindo 3 comandos-que.

acaba de adquirir no estrangeiro.

PARIS, 8, ás 4 li. '20 da t.--Im-

possivel sahir tão cedo “Benjamin

Constant." °e “Riachuelo",- cujas

obras estãoníuda muito atrasadas.

Chegaram a¡ Toulon' 110 ,soldados

disfarçados em marinheiros. Entre

elias acha-se ó ñlho do microchal

Floriano Peixoto;

_w

arsrimn E mantras

r Bam *doconvenloi t . ._

Interrogarlo sobre se lord_Ro-

sebery será menos radical que

Gladstone e se_ cousentirá em co-

operar nas medidas internacio-

uáes contra a anarchie, o entre-

vistado declarou: › '

Isso é duvidoso. As bases d'uma

combinação internacional não se

formulam facilmente. Além de que

a Inglaterra é tio cíosa do seu di-

reibo da asylo que hesitaria muito

antes de votar a. extradioçàa dos

individuos accusados de cumplici-

dade nos crimes ou “complohs”

anamhistas¡ Todwia miis pasbabi- l›

lídados offerece lord Rosebery do

que Gladstone para a obtenção de

uma cooperação moral da Inglater-

ra nas medidas de defesa. contra.

os anarchisbas.

louua estravagancin.

Ninguem acredita, ninguem,

que o estado não gastasse cinco

réis com a celebração do cente-

nario. Só a ornamentação e mais

arranjos do palacio dos Carrancas

custaram dez contos de réis. A

ida dfum _regimentode Lisboa ao'

Porto enstará, seguramente¡ Seis

contos de réis. .Quantos seis,

quantos dez, não_ haverão desap-

parecido a pietexto de coisas que,

á primeira viste, parecem ninha-

l'ias? Quantas? Mas quando, mes-

mo, a verba da _estampilha resal-

vasse tudo, quando 'as despesas

sahissem unicamente da bolsa

dos cidadãos portuenses, não dei-

xaVa de ser inSultubsa a ostenta-l

ção de galas entre um povo falli-

do, que, ..aonnesmo tempo que

folga e ri, declara, pela bo'cca dos

seus diplomatas, que não tem di-

nheiro, nem' recursos' para sus-

tentar, no estrangeiro,_os corn-

promissos adquiridos. E' preciso

não nos illudirmos: o'que se cha-

ma talta'd'e vergonha n'um ho-

mem não se pode chamar d'outra

fôrma quando se' tratad'um po-

vo. Estas galas, estas folias, se-

jam a pretexto do que fôr, são

um ultraje, e até uma iadecencia,

quando feitas por vadias ou calo-'

teiros descaiados. .

Calem a bocca os patrioteiros

que, n'este mesmo instante, vo-

cit'eram pela honra da patria, pe-

(lindo, em altos gritos, persegui-

ção e castigos aos jornaes e_jor-

^ nalistas que déram a_ falsa noti-

cia do ultimatum, Gesso _o corre-

gedor de Lisboa com as suas in-

dagações policiaes. Quetudoisso

é uma mentira, tudo issoe uma

refalsada hypocrisia, desde que o

attentado da [noticia do ultima-

tum desapparece completamente

ao pé d'este crime de lesa patria',

.que representa a tremenda im-

moralidade foliona que ahi' tica_

Sim, o que nos compromette

não é bem a prosa insulsa _do

Feio Terenas da Batalha. E' este'

escandalo d'un] paiz, por inter-

medio do seu_ rei, dos seus mi-

Eis as bases do convenio. cele-

brado entre a Hespanha e Marro-

cos, segundo um telegramma en-

viado para Madridpelo general

Martinez Campos:

1.” 0 sultão, deaccordo com o

general Martinez Campos,_ prece.-

derà à_ delimitação da zone _neu-

tral.

2.' O sultão augmeptará a guar-

nição que tem no seu campo pa-

ra evitar novas. aggiessões por

parte dos riffenhos. - . .

3.° O sultão procederá ao im-

. mediato e e'nergico castigo dos;

culpados e promotores da ultima_

aggressão'feita á-Hespanha.

4.** 0 sultão pagará à Hespanha

uma indem'nisaçã'o de guerra de

quatro milhões de, duros. um mi-

lhão de contado e os tres restan-

tes apraso. . _-

Esta cima-sul:: tem a garantia da'

palavra do sultão; se por qualquer

eventualidade, .porém, o governo'

marroquino deixasse de_ pagar

qualquer prestação no dia con-

vencionado, al Hespanha appre-

lienrler-lhe-ia as principaes alfan-

degas do imperio e obrigar-iso

sultão a dar-lhe mais 6 p. c; de

juro sobre a quantia marcada.

5.” A Ilespanha estabelecerá

consulados nas cidades de Fez e

Marrocos. . .

O general- Martinez Campos sa-

_ hiu na Segunda-feira de Marrocos.

com o seu sequito. Deve estar

nos dias_ 15 ou '16 em _Madrid,

onde lhe preparam“uma grande

ovação. ' .

' !k

 

LONDRES, 8.-0 novo minis-

terio ficou assim composto: Í

Lord Roseb'ery, primeiro minis-

tro; sir W. V. Harcourt. chancel-

'ler do Exchequer; lord Herschell,

lord chanceller; lord Kimberley,

ministro dos estrangeiros; Her-

ber't Asquitli, ministro do inte-

rior; Henry Fiuvler. Secretariodus

índias; G. Shaw Lefevre, presi-

-dente do governo local; marquez

de R'ipon, ministro das colonias;

Henry Campbell Bannerman, mi-

nistro da guerra; lord Spencer,

primeiro lord do almirantado; sir

G. Trevelyan, secretario para a

Escossia; James BI'YCG, chancel-g

ler do ducado de Lancaster; Ar-

thur Acland, ministro da instru-

cção publica; Arnold Morley, mi-

l nistro dos correios e telegraphos;

John Morley, secretario para a.

Irlanda; Anthony Mundella, m¡-

nistro do commercio; Thomas

Ellis, secretario do thesouro; Her-

bert Gladstone, obras publicas;

duque de Montrose, guarda do

sello privado; Herbert Gardner,

agricultura.

LONDRES, 9.-_Assegura-se que

onovo gabinete proporá que to-

do o ,projecto de lei, approvado.

pela .camara dos commons e re-

jeitado pela camara dos lot-ds, se

torne lei definitiva depois de se-

. ganda approvação pela camara

dos comm uns, na seguinte sessão

legislativa. '

W

os Acorrruimros

' D0_ 1mm

*Diz 'o _Temps, de 8 do corrente::

0 jornal francez «Figaror- diz_

que o oouflicto hlspano' marroqm-

no está -harmonisado, mas que

permanece a questão marroquina,

e se o sultão Malay-Hassan não

pagar a indemnisação anne se

obrigou, a Inglaterra não* deixara

que a Hespauha ponha a mão so-_

bre as alfandegas de. Marrecos.

A attitude da Inglaterra, em fa.-

oe 'de tríplice alliança, foi sempre,

sob' o governo de Gladstone, favo-

ravel a esta. Gladstone protegia os

.esforços da Alle'manlia, da Austria:

Hungria e da Italia, porque caluu~'

“O ministro britannico recebeu

mstruoções do seu governo a lim W

de obtenuma suspensão temporario. 7 “-

 

nantes,'ejuste especial-#Os are. assignantes _teem odesoonlio do
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O POVO DE AVEIRO_

do correio, 50 sub-directores, -28 - Podeimprimir por hora 96:000 labareda. Acordando, já com as rendo e deve' terminar'no dia 15

aspirantes, 18 empregados amhu- exen'iplares de qualquer periodico vestes a arder, fugiram para q do corrente,- dia om que termina

lentes. 27 carteiros. 20 çonducto- de?? a 6 paginas; 481000 de 10 a campo, a gritar por soccorm. ofpraso 'para a apresentação dos'

res de malas e '19 empiegados de 12'paginas; 36:000 de '16 paginas; Quando accudiu gente, as pobres requerimentos dos eslahelecimen-

OUtI'aS catilegoriaS. ' . i e 242000 de .14,90 ou 24 paginas. creancas, procuravam apagar o tos decaridade a que pertencem

_3%._ V Tom 6 cyliudros, tendo cada fogo que lhes queimava a roupa esses fundos. AdistribuiçàO'será

” '_ A ' .' mu d'elles 8 laminas para este- e a carne já tisnada, _revolvendo- feita em seguida. '

os anarchlslas riotypar e dando a. toda _a veloci- se na herva, em anota de indisi-

, -' ' ' " ' ' . ' ' “ . U re zur* era ine " ' "Uma ”um", em “ana. dade 200 voltas por minuto sei afmcçao 1 eo F Joao de nous

ROMA,8.-Rebentou uma bom-

“cal, colno tardio ?auxilio passou "a quiu'fa-fejra O 61_0

_ . da? !3633063 que "cmd“dm aos anniversario do grande lyrico João
hamapraça do Monte,c¡t_orto,_de- V N gritos das creanças. de Deus_ v

fronte da câmara dos deputados. 7_ Uma d'elias pouco tempo dn- __..__

A sessão estava levantada havia V , ron em resultado das queimado. Um cume horrlver

uma hora. As vidmças dos edifi- Camara munlclpal

cios iioarnm quebradas,e acham- Sessão de 7 de março de 1,894

Presidencia do eurico-presi-

'dente dr. Alvaro de Moura.

ras e a outra falleceu tambem d'ahi Acaba de cum,,,euel._se em VH_

ü Dimcas horas completamente, la Nova de Fozcóa-um espantoso

se feridas duas pesàoas--qne pas: '

savnm na occasião pela praça.

Presentes Os vereadores srs. Al-

fves da Rosa, Silva, _Leitão e Mar-

cal'bnmsada e em me“) dos mais crime. Uma pubre mulher. pouco

O estampido foi muito foi-tp.,

ques.

horrivels soar"“'mms- mais ou menos de, 50 annos de

_ _ . W_- 'idade, foi harbarameiite assassi-

ourindo-se-em varios pontos dis-

tantes da cidade. ' ' ' '

_Assistiu o sr. administrador do

concelho.

A¡ 1°“” '1° "M10 e a' nada, em pleno dia, a golpes de

_ O“” de l"”éã" machado ou- de roçadoura, -em'

Ao logar da explosao correu

muita gente._

Acta approvada. _

_ Foram leiosiv'ario's requerimen-

Dizem de Braga: uma sua .horta. nos arrabaldes

Consta que os auctores-do at-

tos para :dihiaaménlos e 'um de

“Braga despovoou-se. para. ir as- d'ifgllella Villa. Sitio êrmo. _

tentadn já foram pregos A gm,- ¡s fest.. “numa“ com que, tomando logo conhecimento do

ROMA, 9.-Ha minis-feridos dc'

Antonio Ferreira_ Guião', pedindo

para fazer perante a caniara uma

0- Porto ceielmiwo quinto anniver- 0350, as atletol'idadas judiciaes ü"

que ,os 'dois' primeiramente indi-

justi'licação com o fim de isentar

uario henriquiuo; mag o qug é car- zeram DI'OCÇdBl' 30 respectivo 8X8'

. - - to é que os caixas peuhoristse d'es- me cadavel'lcovlwl-o (Wal se 50“'

cados, em conse uencie da explo-

são da 'praca' ' o Montecitorio.'

do serviço ' militar seu filho de-

mente Antonio (latão.

'be que dezoito ou- vinte.- golpes 'de

Tres acham-se em estado grave.

Foram todos_ deferidas.

  

Por_ varias vezes tem, sido o

nosso_ paiz invadido pela epide-

mia variolosa e por isso parece-

nos conveniente recommendar-

mos a _grande utilidade da revac-

cinaçào; E"preciso partir-se do

principio que qualquer pessoa

não revaccinada pode crear um

fóco de infecção.

Algumas pessoas julgam que a

vaccina faz doença e pode até pro.

duzir a variola. Torna-se, por is-

. so, indispensavel repetir com af-

fiuco _que a humanidade vaccinal

nào se conserva durante_ toda a

vida do individuo vnccinado, que

ella se vae exgotando .pouco a

pouco, e que, sem embargo_ de

se' conservar indniinidmnente em

alguns privilegiados, desnpparece

em geral mais -depressa do que

se pensa. '

Antigamente. suppunha-se que

a duração da immuoidade ia até

vinte aun'os; este limite baixou_

depois a quinm, em seguida a dez,'

mas observações feitas na clinica

hospitalar por medicos muito dis-

tinctos dão a certeza de que é

necesaridpraticar a revaocina-

ção em cada periodo de cinco an-

nos. Objectam alguns, terem-se

dado certos casos, _em que a vac-

cinação produzia n doença. Não

tem fundamento _algum este as-

serto. A verdade éqne a variola

veiu depois da .Avaccinação em

.epocha. em que a'vacciua intro-

duzida não dava' ainda a immuni-

dade, a qual não se faz sentir im-

mediatamente depois-Ada inocu-

lação; precismde um praso que

varia entre dez a doze dias.

› E', pois, _muito conveniente es-

palhar no publico estas noções,

_fazem com_ quedesappareçam cer-

tas ideas erroneas, e afiirmar bem

', alto que a vaocinação não oil'el'e-

ce perigo algum e que só ella nos

   

   

  

 

   

  

        

   

 

  

               

   

   

   

   

   

   

   

  

   

   

   

  

    

  
   

    

    

    

  

   
  

    

   

  

  

   

 

     

    

   

    

  

   

  
   

   

   

 

    

    

   

  

    

   

   

   

   

    

  

               

   

  

 

   

   

  

         

   

   

 

   

   

   

   

   

  

     

  

 

     

  

  

   

   

    

 

  

  

   

  

 

    

  

 

   

   

 

  

    

   

 

   

   

     

 

   

   

 

te cidade chegarem a. esgotar-se de _ _

capnl¡ para u¡an, ui foi a af.. machado, profundlssunos,se_es-

Jul 'a (e 'o'aui'thr do 'rito-ma ñuencia'de pretendeutesaieivanbsr; tendium desde O 3“0..d63.<;,abeca

do ge fm??? erário ied-reii'o rlia- dinheim ”bre pm'hnrem › da “cum“ pela' nuca at? a base

inado'Poli lopri o dal tambem Íse Ora'o que 511006“" #quiz “Outer dq 99509091; algm “ de' muitos 99'

. a¡ n ' - (ll-,hd . ' v ceu, por certo, em muitas outras “os fe“)_nenms 'espalhadQS-Pem'

"lc“ 'l"g"?1*'m“em° b“. *0' rosto, maos e corpo.

'Os '-airiarcli'istas,' seguindo 0

partes; e isto não é mais que (uma. _ A_ _ . ~_ _

prova_ da nos“ ¡menan a falta: ,Attrihue-s .o i'nobil_ do crime a

exemplodos seuscorrehgionarios

europeus, começaram uma nova

de tino praticam . V vingãnçatqnã certo individuos?-

- - . . - - .ei re en eria exercer,na s-

Qu-ai msmmlüaw ¡emmao e :ea dg victima-Ã-tida como feiti-

Campanha ha 'republica dos_ ¡Es- ° mal* Sa? c“"i'íab- ' . .ostra-desde que esta fora enter»

tados Unidos. A' ' ' ' Em Ave"“ Mem"" quem Che' meira da hllecida mulher do "rei

'Em'ChiCtigd descobriu-se uma gassea desmmr'se de. cer??? qb; tendido assassino durante agua

conspiração *que tinha por 'fim Fa- 360w? aim" de a'l'ramard'mhewo' ultima doença 'ficando então o

zei"VOar oconsu'lado -francez Pal?" às ESE“: v viuva pai-siiadido de 'que'a sua'

A .policia organisou-um serviço lume!“ me pagam ama““ 't f¡ ll ' ' "t d' d

"l ala vigia¡ os anárchis v CO'ÉIS'OIÊ dd eçeàa em v“ ç e! aeecia _' . - . ° › "* z '1 v . , .l

e:: 'francgzes e já. descobriu tres F““ "e am“” ^ [a ça, a a lc ma '

cluhsanarchistas. ' l. 4

Um_ mineiro france; de Eagle

_ . . _ ~ Asauctoridades investigam 504;

Fez. boatem annos a _31:19. Bo_- bre o'horrive'l crime. _

Ç sa de Moraes ltegalla, exímio di- -, . A

:confessou que muitos“.dos seus rectora do Collegio de N. s. da - Nopalz dooaloie' ›-

companlieirosjhamaru felt/o uma. Conceição_ ' l Ogcóhmbríéemé ¡nfo'itma 'qàe pode perservar des ataques da

.conspiração parabenfoizcaigo'pro- Por- esse motivo, no collegi'o desde Ou'¡ub,.o.de1892 estão?“ terrivel -Variola, ¡contribuindo-se

primario 'da mma. ,MP- WYHHL e alento 'e a vitalidade .que the iam houve no mesmo dia feriado, que pagar O., empréueiws e ¡0,.ne,,e_ assim. para salvar muitas existen- l

atacar com CmTlthhOS .de Urna¡ .faltando. ' ama-ior parte das educandas apro- dores dia 2. arcumscrmção by_ cias. '1

“me 05 “mad“. q“e. 'fossem 9'11"_ Esta' semana' dirigiu convites, veitou signiiica-ndo á suaintelli- ' ' ' _

viados para'castigar OS revolta* convidando pararuma reunião -ex-

.50s. ' ' traordina-ria que deve ter logar

. . . draulica. - r _

gente perceptora as mais hsongeo. Ev mo que se vê_ -

_ ras demonstrações de att'ecto e ' ' '

F0' entregue 30 @Vemadm' do, hoje nas salas do Gremio Avei-

Estade de .Illnés uma .bomba pre- range, “squid uso. ;dave _mim a

. Hajajdioheiro para festase bam-

respeito.

, , 0 dia de houtem foi, pois, de

Para““ Para fazer em “SU'ÍWÇOS a forma de representar contra a

bateria dos .canhões Gatinng- nova 'lei trivbutania, ;parto do sr.

bochatas e o resto, pouco im'

lferem para aquelle acreditado es-

RBCGÍH'ÊG çl'16 a agitação dos Fuschini, e-da reforma dos esta-

porta.
__.._.__

tabelacamento de instruoção.

_+__

dynatpiieiros 3“¡an .alarmantes tutosda ¡n'esnya Asmiação'

proporções, se a ,policia não exe» . _._____,¡____

.cer rigorosavigilancia e não :tdo- Febre amaro“,

›ptar energicas medidas para .fa- Um temgramma do mode Ja_

z?" 39.0““ 0,8 ”apps-905. WWW' neirO'vdiz que a epidemia está Ia.

*0109314105- . . ' r Zendo'grandes 'estragos' n'aquella

9%- ' f capital. ' _

~ . -› - 'm _ 'Amé'dia diaria das victimas é

il .maior melo conhecia_ . dam « - a .

Uma das ,prensas typograplii-' +
.

Entre outros_ assnmptos tratar

dos na sessão antecedente, a ca-

mara resolveu encarregar do pe-

louro du feira _de Março o vice-

,pl'esiden te sr. dr. Alvaro de Moura.

-_+__

Associação Commercial

› .the Avelro_ , “

_ A Associação_Commercial de

Aveiropareceq uerer entrar n'uma

phase de ,activa laboração, de

conformidade com a idea em ,que

se, inspiraram 'os seus fundado~

.res. '

_No Momento;¡está' ,procedendo

á_ aggremiação ' de no vos' ' socios,

facto.quê deverá. produzir-lhe 'o Y
:
:
-

__-.,-____

Ílà'alleelmento nonrazll l

Suecumbin no Rio de Janeiro,

victima de febre amarella, o sr.

Chri'spiniano da Fonseca. que set _

acham no Brazil desde 18929. fa- i

zia actualmente parte da redacção '

do jomai fluminense 0 Pais. .

O extincto era natural de Avei-

ro e filho do sr. :José Chrispiniano

da Fonscêca, tambem já fallecido, l

e que por muitos annos foi dire-

'c'tor da estação telegraplro-postal

d'esta-cidad'el ~ _ -'

. ____...b_..__ .

. Acha-se" gravemente“ enfermo

mnñlhinho do sr. dr. Antonio

'de Mello, conservador d'esta co-

marca. , ' - ›

' Q U E I'J 0

na 'son-a da Estrella-_alla-

lidade .esp'eelal

"RECEBIDO DIRECIÀMENTEV

_rim m0. 380. rias

'ARTHUR PAES-_Rua_ do' Es-

pirito Santo, 41' e 42. _
. .

Hellborn retirou-se um pouco

abordando.“ . .

A “tripla e a vacclna

nom vergonha.

Extractàmos do Tempo:

__ E' espantoso o desenvolvimen-

Referem de Agueda que «sao

em numero cousideravel as car-

, to que u varioia tem adquirido

nos ultimos tempos em Inglater-

-tas que tem chegado á. esta ão

postal d°aquelrln villa, sem* se lo.

ra', devido 'áf liga 'a'nti-vaccinica,

_ _ Que favorece enormemente a'éx-

A_ ambulancia ;à 'nãose limita a

fazer collecçâo das notas que. os

pansão da! doença, "pmdnzíndo

considerava¡ nom'ero'de victimas.-

incautos -mettem ,dentro das

mas.; -collecciona tambem estampi-

Em 32 districtos. atacados pela

lhes lienuiiquinas...1›

_ vai-tola, demonstra a eStatiStic'a'

_ _ ' . a que¡ mortalidade foi'dé 30o. c.

.cas de maiores dimensões e ado nim el'câllça! queimada¡ Uma .refinada pouca vergmha! ~ em pessoas não vaccin'adas, quan-

.New-Yór'k Herald, que consta de“ _Emhm .logar'proximo de .Eixo -_---_.- ' do' alcançou sómente '3,5 p. c.›

“16.000 peças, :pesa1130:6)09 libras 's'ucoedeu' em a noite'de Seguir“ _Deu entrada no ministerio das' .em .pessoas _que .se Muham- me-

ou sejam '64 'toneladas'e mede'96 da «para -terçaàfoi-rau|:tima'um tris- Obras publicas um requerimento ciuado e' 3,7 p. c. nas' vaccinadas'

pes e tres polegadas .de largura.. te acontecimento, de_ que'foram das .direcces dos HSYIOS de .S. por mais de uma vez.

18 pésde 'comprimento' -e 12 de victimas duas ereanças. ' João e dos invalidos do Trabalho, Em paris vein-reflqctip.se a em.“

altura. _ - . ' ' r As desventu-radas dormiam-em .reclamando a entrega dos bens, demia, alcançando' o seu, maximo.

imprime *por ambos os 'lados .umacahana.@paejndo-deiitahas, pertencentes à dissolvida ASSO- de intensidade em dezembro do'

duas :folhas de papel continua, parece 'que ao retirar-se teve -o -ciaoão dos Lojistas de LÍSboa. e_ an-no passado,princi_palmente nos

dobra-agi'eune-as em *varios gro: ,descuido &calar-'garoa Cabana um-a- fundado_ na lettra dos estatutos departamenms de Pas de Calais

pos. aperta-as 'depois de collec- ,ponta de' cigarro acceza. Pouco da 'refçrlda associação. ' ' e dorNord, em“ vistardas suas fre-

-ci0n8d83.une-aS, muda-BS. 81103- depoismnanifestasa-se¡incendio e; .A .liquidação doa fundos das

derna-as, corta-as e conta-as. .ásmeauças eram envoltos pela associações dissolvidos está cor-'

ma. o 'que acabo de dizes; nâo-é

quentes _relações ' com', a ,Ingla- '

III-_._I--g_WE

› i -t x' .

' › verdade? -A reparação d'esta's in-i-'

     

vivio, que só lhe fazem festas no

 

xm_ ' .

' Doado o dia 'em que o rei seu

poe lho_conferirs os sous poderes,

Hermann,- afora 'as ?indispeuseveis

relações com 'seus ministros e al-

guns'homens politicos, vivia n'uma.

profunda. solidão. D'est'arte, mais

se con'bentrsva no seu sonho e ac.

oumulava: eu; si mesmo, pela con-

tinuidade do seu' esforço e' medita-

ção, uma reserva de_ energia. egunl

ao ari-Ojo da. sua. idéa. Tres ou qua-

tro vezes sómente havia. ido pas.

ser, em' segredo, algumas horas jun.

to de' _Friiia,- na' casa dos bosques.

Conserveva-se longe de Wilhelm¡-

ña; dirigia-se, em datas hnbítuaez,

â. camara da princeza, 'mas por

mais queesta o iute'rrognsse, lhe

cohfesisasse os seus receios e inquie-

tações, elle recusava-se inexoravel.

mente a, qualquer discussão sobre

os' 'negocios publicos.

  

terra. __

_

tos. Mas que se. ha de -faz'er, real

periodo das eleições. que não exer- sexihor? Antes de noe'abalanç'armos

___ 47_ I quidades'é reclamada. pelo¡ que com a suavidade, sob pretexto de a, certos ¡acriñcioa preoiaamm pri-

aot'from 'e por uma. porte dos que quo n30 e 8-_ candido. m“ a refor- moiro saber se! ellos Barão efôoa-

O. E S r gozam¡ ¡011,01! primeiros .pedem e ¡n'n das instivuioõea que trará a. ex-" zen... Vossa. *Aiteza permitte-me o

'. esperem demasiado. E, quanto aos_ ti-noçâo (luminaria. Hypocriaia! hy- falgr.1ivremonte?m Se, quiçá., nós

' - ' ' segundos, jámaie poderão oeroom- poeriaíai.? Ninguem faz @seudó- hesitamoe, nós, os privilegiados-

› _, ~ pletamente sinceros. Haverá. sem- ver. Deaegava, pois, fazer o meu. os burguezmmomb dimig,_ém su,

. Em' 19m - pre, mesmo entre ;os melhores, um E, 'parade doente de Hei-tbem: criticar os 'nossas privilegia, vós

, . abysmo a separar «os seus penca-r' -ÀOOOWO ¡- VONG 4168!¡835'0- Já mesmo, real senhorfestaes seguro,

XII mentos dos seus netos, 'Quasi todos' a esperava. Ten-dei razão de' m'a absolutamente seguro, de que con-

. › . ostheoa-iooe revolucionarios penben- .oñfereoet. A vossa. sentinela na dia- sentirieis, -em e'guaes cireumstau-

Hei-mm:: *ergueu-.le. _ . _ \ 'dem à; burgnecin,uaigum';à 'bm-gua- -ouseãe do protesto de reformas in'-_ cias, em: “critical-.og vossos? Não

_Sejan E' ethfao'rdmll'tl ¡- ÕI'Í" zia. rica. Se todos ellos conformar' dispOI-vos com oe 709503 .amigos falo do poder absoluto, que já ago-

ñculdade 'quejeu'h'o '9m “MGTV-M com a. sua. oomductaoom a. sua dou- da oppouicâo, com todavia adqui- ra. nâ'o passará; (Puma) palavra. va e

os meu¡ mimmos. Netumlmente_ trino., se 'vivessem sobriemente, se rirdes inteiramente as boas graças' eo qual já. 'ha muito havaí renun-

por eu ser demasiado simples ¡pa-re .cousas-;mm vt,qu o ¡aperñuo .o dos conservadores. Mes vós coube-- oiod i - '

ellos. - ~' ' ' 7 _ - ailivio das miseriaa comece pre» ceia que von ser-iomais fuzil !'e- -FoJaes então da. corôaÍdisee

'E poz-¡o'a'caminhar ao compn-' “tendem indignar-so, .b. solução da conciliar-'voc com estos e tornar? Hermann. . ›

do da sela., de cabeçatbaixe-e mãos" questão social _tenis já. dado um voa verdadeiramente o seu homem, E, depois de reñeotir, Mormon--

“rondas costas- *_ " ' ' ' grande passo'. Mas Anãol'Privi'legia-d salvando a sociedade. Bermitto-v-os tou gravemente: . -

-Teoh-o aprendido muito !1'60- «d-os, continuam-a. 'goser -cíoswmente que lhes &ig-aos que foi ou. que não -Ha muito que estou desligado

tes Ultimos meu* 0 *1“9 f“ 00'? voa seus privilegios. Vemos -quo em quiz que vós a salvasseis. › de .tudo 'd'atmn :e cobachnoh, se¡

que as íníqüidldes 'do '0311540 P01*- 'todos' oe paizea a. 'maior «parte dos Heilborn, sem mostrar embaraço, nhor Heilbo'rn, até mesmo da.: 'o'ó-

00 email¡ “i'm d'ifñ'iôi" 'de ¡ÍTÊ' “london” 'da “democracia. são, ge: teve um sorriso de homem supe- rôa. ' ' '. ' ' ' "

gil'. Ó qquer““ *0403; “10'” P191" rulment_e,economioos burgueses ou -rlion E, mudando detona: ' _ - -

to, ser Juiz e eo mesmo *tom- homens de prazer., que não amam. _Vossa Altas. Real acaba de. «Não tornois a; regem-o... Não

po; .. Não top'ongrnlçlildaãe 8'18“' o povo, que aborrecen'i o seu oon- exprimir os mais nobrespensemen- vos acreditam.. '- (Continúa.)
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(CoxcLL'sÃo)

Passaram-se tres aunos;

lhes. Parecia' que não Liu'na envo-

A boa.

Velha. continuava., ás mil rum-ui?

O POVO DE A'EIRO

trava 'na quinta. da. 'tio Margarida; perador e o principe de Bismarck
tirou .ao carro 'um _garrufão 'metti-- e «que a indisposiçãn eitre os dois
do .n°um ,como de ,vei-ga, e depois é hoje maior do quo nunca.
fará-lho* provano_ conrlreuilo para. °__ a: lñxcedin a 200 cortos de réis
que'vissa que' em bem do mesmo o dinheiro oro-cofre ni província
cognao; e quando 'beber-nm mula, do Moçambique em 3 do dezem-
um tres copos,o hoteleiro disse-lho bro do aunn findo, irovoniente
ó. despedido: de .depositos-e das receitas ge-
-E quando não houver mais, racs. ' .

ainda. ha. mais lá. em casa; não faca. a= Fallccell no Rio to Janeiro O

_
M

ultimo. 703 cabeças de gado vac- R A p Z

Precisirse na Encaderna-

çá'oyllcademica.

Ç lina. da: Vera-Cruz.
..nn-_4._

cavallar. 780 volumes de peixe

fresno, '122.ale madeira ordinaria

lavrada, 1512200 kilos de carvão

mineral, 3 pipas. de azeite de pei-

xe. (il cascos de sardinha pren-

sada e 25 caixas com aguas de

Moudariz.

  

lhecido d'nm só dia, o' Chicot de-

sesperou. Já. llxepare'eia; que pu-

gava esta. renda. ha 'mais de meio

seculo, que tinha'. sido Migaiiado,

que O'rouvabavam, que o ari-nina“

vem. Ia do tempos a tempos 'visi-

'tur s. proprietario, osmose voe em

julho aos campos para vêr se os

rtrigos estão maduros e bons para a Approx¡mm¡_,,e" dawn“, 0,, bom

foice. ' ' - dias, falou-lhe mesmo ao

 

  

   

 

olhe a essas cousas. Quanto mais

te eu tico. . . A

E subiu para o corro.

pariu. o cortar pão para A aôpa.

ceremonias. Não sou homem que actor Pereira de Alimida.

a: Dizem que por trdo este mez
cedo estiver esgotado, mais _conten- fnndeará no Tejo una esquadra

ingleza.

as Din-:inte o mez de novembro
Voltou quatro dias depois. A ve- ultimo fallrrceram nodstricto con-

]lm estan sentada à, por“, occu- solar de Portugal, en Bombaim,

M subditos portugueses.

a: Parece que o ;Overuo do

pé do na; Transwnal está. disposto a fazer a

 

Linimenlo anti-neu'algico

[De Alla e Filha

Para friccões contra. dôres ue-l

vralgícas, affecçõos rheumatices

agudas ou' chronlcas e rheumatis-

mo gottoso.

cum. -10 da suino, 7 'lanigero, H¡

SULFATODE COBRE
.de, 1.' qnalldatlo_

-Vendo-io Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

sitema um

No estabelecimentodu José Mendes

ha sempre um grande sortido do calça-

do feito. (l fabrico é esmerado e os ca.-

bedaes -de primeira qualidade, o alem

d'isso os preços são nonvidativos.

 

Pomada :mli-hcrpelica

nc Alla c Filha

Recebia-o com uma' corta. mali-'

*oie no olhar. 'Dír-so-smhia. que se

 

riz, para lho sentir o baliza_ E sen_ concessão do prolongmnento do Ni uguem compro calçado sem primei-(ju um cheiro_ a alcool_ A sua. phy- cmninho de ferro dO Natal il Pre-dava os parabens pela. partida.'que'

tinha jogado; e elle subia. depressa '

para o carro resmungwdo:

sionomío íllum'in'ou-ae. j ~

' -lDá-me vocemecê um copo de

cognac? disse-lhe elle.

E beber-nm duas ou tros vezes.

toria.

.1. Suicidon-se em Paris dentro

de um trem, danrlírum tiro de

ro ir Vél' o que so vende no referido es~
- › . . - b “,i t.Para a cura radical de ompm- m el“ me" °

gens, herpes, escrofnlas, o feridas _', Rita dol'Espiriio Santo
tanto_ antigas como recentes.

 

_Quando é que rebpntarás, mi-

nha carcassa! _ _-

E não sabia'o que-havia do t'a-

zor. Uma vez ao vêl-a esteve para.

n estrangulsrl Odiar-wa. com :um

odio feroz, com o odio d'un¡ cam-

rewolver na cabeça, 'Luiz Greppo,
Pouco tempo depois¡ diziaqp pe- sobrinho do ministro da íaznnda.

les Citadas visinhos que a ti; Mar- _O amor'foi a cansa ;lo suicidio.
gm-¡da ge embriagua, 01-3, a, ie. a: Durante os primeiros seisme-
vautnvam na, casinha., ora no pateó, 7.95 dO 'állllo QCUIIOMÍCO (lGl'l'GlltC

ora pelos caminhos proximos, e era_ as obras dO porto de Lisboa im-

   llr. llnal'le Mendes, Correia

' ' -dallacha'

~ V "ADVOGADO

tinimcnlo contra' as l'noras
' lho Alla é lc'llha

Seccam-Ho' rapidamente com ap-

plicnção d'esteliniinento. ' ~ a.ponoz roubado.“ _ _

Tratou de descobrir varios meios.

Um dia veio visitei-n., estragou.

do de contentamonto as'mãos, co-I

mo no dia. em que se concluiu o

negocio. - A

E depois, de ter

guns minutosz., _° _' .

_Olho lá., tia' Margarida, porque

é que não no, j'sntar'lá. a. casa,

quando fôr a Epreville? Miu-mura-

se, diz-se por ahi que já. não somos

.amigos, e isto faz-mo penaz' Voce?

conversado al-

,proqiso-làval-'a p'm braços,.'ih'erte por-tavam 'em

como 'um cadaver., _y

Chicot deixou' de' s. -v-isitar, e,

quando lhe falavam na Velha, mur- "Middu' "O

_de réis.“ _ .

' a: Aíalfnudega de Moçamlziqne

nuno de 1803 mais do
morava. com uma. physionomia bem 972 Contos de réis.
triste: :o: 'Um-a casa' allemã mandou
_Que desgraça, n'aqueun íanda, col-HPI“" "O correio central do

creetura que ora. 'um gasto vêl-a_

tão rija, o. tão saudeyeliu; Ainda.. "UH'O h'am'iquino. *

.acaba mal! ' r '

_ '~E acabou mal, 'com_effoito! Mor-

' tomar semelhantes' habimsl Uma Porto'3:000 collocçõesdaseslam-

pilhas comnierriorativas do cente-

l ._.

nz.. .a

mais de 338 cúntos_

. ._ Azeite fino,. de Castello Bran-

nnn'iuui un¡ '-Í
. .10, PRAÇA Do couMERcio, 10

Pracado goiuinercio-Avei-ro 'A \',lcillo

 

ARMAZÉM_ coin'In_ A nnuummi
, 1'... l ir , ' ' . . ' ›

De aguazdãreàqesv naures Recommendàmos o Vinho Nua

m; * .tril.ivo de' Corno e a. Farinha Pei-

JL'R-EMMS nos SANTOS MARQUES bom¡ Furrugíuosa, da. Pharmacia,

l France'dylt'illios, po'r ne~ acharem

co. a ré“. 054,10' mms_ _. . __ .legalmente auctorisados.

.Vinagre branco: 'e ' tinto, q'uult-

   

. r
o o_

' . ' .Ri)le firm" ' 'cities '
narrar¡ 1-1 IJIAS

' - '
Para collecções

Chegou "nave. remessa ao estabe-

Í 'ecimonto do Arthur Paes;

reu no inverno seguinte, pelo Na'-

Ital, tendo cabido ébria, sobre 9.'

nove.

E o hoteleiro herdou a, quinta,

oxclsmaqdo: " ' ' i_

_Aquellá .infeliàl_.'. . So 'não llie

tivesse dado para a. bebida ainda

teria. vivido uns bens dez annos'!

_ Gui' DE_ Maurassanr.

W_

A Lavrando. . . ,

Foram descobertas importantes

fraudes na alfandega de Lourenço

Marques. ' A

Por esse facto foi preso um

empregado e suspenso o'utro.

h.“

Um caso de fome_ *c'anlna

As auctoridades lisboneuses pa-

garam. a passagem para o Porto a

'um tal_ Artesouio Marques, de 74.

anuos,. natural._de Moimenta da

Beira, que estava-na capital'sem,

trabalho. _' ' -- , _ ,

0 Ill-aii'questcopton a'um reppr-›

ter que estimava regressar a sua

terra, onde teve uma propriedau'

-de i'ustica de ' que' so . acha des-

'apossndo nal: causa d'nma divida

de '1805000 réis." - ' , l .

Esta divida e outras ainda con-

trahiu-as elle para sua alimenta-

ção, porque sendo'atacado de fo'-

me canina não havia comida que

o fartasse. v ._ '

'-_Um_ dia, _comi 16 _arrateis doJ

chibnto., com 3 ai'i'ateis de arroz.

6 pães, o ainda .por cima mais 4.

.arrateis de arroz doce. .

v -E agora acha-se curado d'es-z .

sa doença?

-Sii'n,'senli_m'. Agoravaté como

pouco. 'Estive 3 dias em Setubal¡

e passei por là apenascom 3 pães

e 30 sardinhas' ílS'SíidüS. '
W

tutorial rmnni

_ _ .O tempotem_ corrido Secco no¡
0““? 901W: m“ 9' "9th- '1'.°5¡Sl'›¡_u- E Algarve, causando esse facto, nc'
CMM“” Wã'loonvencerí momento, jzfr sérios prejuisos, e

4 QM; I! . é Cómo SO ?0886 ameaçando um anno de fome'n'a-

   

  

  

  

  

  
  

   

   

 

   

 

     

  

  

  
   

    
  

.l dizia superior, ::13500 réis os 20

litros. r o r w

_ LARGO no ESPIRITo eu":

. (Ao ilíhafjarlz) m' “e, h

__',-'- __'~-" ' -~¡ ' .- me ' h*

'N. _ Ion” ›Preuemmos os nossos estimadas , _ Ult .j _ 7,_
signantes de que manddiñõS-"ÓGÍ

t 'CÁ A:

mocê já cabe, olhe que lá. em cosa.

não paga nada. Não olho a um jen-

tar. Todas as vezes que estiver dis-

posta. venha sem receio, porque_ me'

dará. muito prazer: _ - - v -_

A tia. Margarida não esperou que

elle ropotisso o offerecimento o dois

dias depois, como fosse á. feira. na

lua csrriola conduzida pelo crendo,

o Celestino, foi logo matter o ca-

vnllo na. oavallariça. do .Chicot, o

reclamou o jantar romettido.›

' O hoteleiro, rs. iante, tratou-a

pino um; senhora., deu-lho uma.

”Minha, boa. chouriço., boa carne

ossada. a presunto com oouves. Mas

;alla pouco comia, cobria, 'desde s

infancia., tendo sempre vivido com

umas sôpus o com um' bocado do

w pão com manteiga. . . ,

Chicot insistia, desapontaudo. A_

velha tambemoão bebia.. 'Recusou

tomar café. ' ' " '

Perguntou-lhe: '

-Mas' não recusa um copinho!"

-Ahl a. isso não direi que não:

E gritou com tools. *a força das_

seus pulmões atravez_ da. hospeda-u

fla: '.' ' '

_Ros-.lina, tros_ dogma, mas do

bom coghac, do &olhou-ouviste!?

E o _crendo _opjppracou 60m uma '

garrafa. do rotuílo' 'verde' o. doursdp.

Encheu doi¡ copos. -

-Orn pgqy'o,ÍtiàtMa.rgnrids; é do

melhor que «Íhbñosi

E a bQI auxilio! “começou n be-

ber dooomont'o; ,aos golínlios, 'fa- .

zendo dum' o prazer. Quando des-

pejoo'o copo. .ou e disse:

-Siln author, é o melhor que"

tenho bebido em_ dias de minha

vid!! _ '.' ' '. .
Linden“ tinha concluido a pbrs~

satilo'limloímuhe enchiwou- .

tro copo. Quiz ainda recusar, mas

eu muito tudo, ,o saboreou-o¡ lon-_

tam-nto, como o primeiro. ' .'

Elle aindçgçiíz ,que belnessq mai

 

,' Preco do sal no mercado de

,Aveirozg v i .
' Barco (15:000 litros),
réis; Wagon, posto na estação,

'16;5000 réis. _ ' '

Em Macedo de Cavalleiros 0- as
'preço do azeite tem regulado por

4,5800 e 515000 réis, pela medida

de :20 litros. Ha esperanças que

tenha tendencia para baixa, em

virtude da haver grande colheita

na Villariç'a.

Tambem_tem regulado por 700

réis o trigo e 880 réis o trigo se-

rodio, por medida de 20 litros.

..3%-

Preço _dos generos no mercado'

de Lamego: ~

Milho, a 550. e 560; centeio, 000

-e 620; feijão, 700 e 750; trigo de

?outros sitio_s,"l:5040; castanha ver-

de,- 800; séwa._l:5700 e M800; ba-

tata, 280 e 290 réis. '~

. re#-

- Preço dos. vinhos do

mert'ado 'da Regoa: A

_ Vinhos tintosde consumo. eo-

lheitade 1893, a 3615000 o 4235000

réis; vinhos brancos tratados, a

'105000 e 755000 réis; vinhos hran-'

cos e »tintos tratados, a 605000 e

_73:5000 réis; geropígas, a 705000-

e 786000 réis; aguardente de 1.“
qualidade, a 2205000 e 2306000

réis'.

Preço-_dos generos no mercado

-de Extremoz:

o Aguardente', 20 litros, 35400 réis;

azeite. velho, '10 litros, 25000 e

26050 réis; trigo, alqueire de 13,726

litros, 560 réis; grão de bico, 20

litros, '115100 réis; feijão riscado,

idem, M300 réis; cliicliaros, idem,

550 a 000 réis; cevada branca,

13,720 litros, 420 réis; aveia, idem,

200 e_ 280 réis; favas, 20 litros,
700 réis; carne de porco, '15 ki-

   

  

 

   

  

  

    

   

       

   
  

   

   

 

   

  

  

  

 

  

      

   

   

  

  

   

   

  

   

   
  

    

    

  

  

 

ra as respectivas'eslaçães telegra;

pho-ppstaes. os recibosdas suas as-

signaturas.

' Ato 'os @Mimosa nexo demon-l V V

daremasalgar as suar.: contas, logo a' e

que recebam o competente. ouiso, _ ._ ,

evitando assim.. a. estaudmzmstra- NÀÂÊÊTSÂEÊ::êñglnpâãílza
nd r 1 n” 'e' izos resultantes de . , . .

çao os' p, J“ . -. der-se a Qumta da raros limite

nova remessa danca/os que' con- d'e'sta cidade e pertencente á faultima lei' ostal, tem de .à 'v . ,'
/O'me a p milia Themndo, ou Junta- ou as' - a ve' estam ilhados. . _ '
se' ou” ° P' loiras, paga, ou apagar com ven- \ 4

cimento-de juros. Não. te'm onus 6-

algum. Quem a pretender, appa- y

cobrança, rogdnt'os 'o obseq'm'o de "903 'la mesma Qllmia, "0 mes- '

mandarem satisfazer gs suas _assi- m0_ dm. Pelils 11 'horas da Ina-

. gnaturas a' administração do Po-' nha. - l

vo de Aveiro. . Aveiro, 1'I de' março de '1894.

   

Aos nossos estimados cssig'riantçs

das terras onde o 'correto não [as

  

;me

^ o MAIS lMPQRTANTE

Douro no

  

  

 

  

_ml-..VUVUL'UWva-u_ _ ' .
y

Manuel José dolll'allos- Junior (Manuel Maria)

V '_'AVBIRÓ.. l. i

com ESTÁBELEÇIMENTO DETMtncEimif

Vinhos engnrrafados, Porto eMadeira. genebra,

J cognac e licores, farinha Mianmar, manteiga france-

c) -zn em latas de 500 grauunas e a retalho, passas de

Malaga e diw-rsas l'ructas. .

,Um 'gi-ande sortido de bolachas e biscoitos das

principales fabricusdo paiz.. ._ . . -

Variado sortiuiento de artigos para caça.

l Louça de'Sacavem e estrangeira'. - A . › _ «

e ; Nova marca de café moído especial e muito econo-

q mico_ vendendo-se cada kilo :r 6/10 réis.

, .
hihi “É _min WP““ [Bebé dell, quella'pmvincia, , .'03, 3530.0 l'éis- . ,. . Em.todos os artigos_ se garante a boa qualidade e .- .1"”mnttãfçnld'di' PMS“ (”3° , › * Cresce“ ¡lgítação›ani¡-Clel'ical _' . ' l -àâí-- o toda a modicidade de preços. " ' - 4 I. .- ' P?“*ãomagOl-HLB, na- Hungria. Mais_ de inil estudan- , ~ l- ' ,. _ p . . . 2 . v' _ ,
!Cv _, quoiíogepela.. [es fizeram um dia d'asleà _umaz

\ 1 0

l
W** _'n' a' me .01' Para imponente manifestaçãooin Buda- ' , Ã' A ' J' , '. “ __ ' ' 'v _ 3 ' - - ' "
,MM V . à _ pes“, ,O msm“,e do CM, U_ ggjgâsgâdü"3m 2:¡:3-180 :$00,81 ._,.. Grande deposito de vinhosuaneal (om- ¡ -.. I..,_gno ?bia'bemi cederam“ Aberal. _ . . p _ '_ ,10,000 a““ ,,ÍOCP'd; 'to'à ”me :.'_ panlna _vlnlcola'do norte de Portugal, .ven. ..I'Mm'àíbm'mpo- "Â ' *A Us telegrapllístas da Zambe- ' i " l " n e e e' "- clldos qnasl pelos preços do I'm-.lo, com.. se 5.

l vé das' tabcllas que podem ser _rcqnlsnmhs_ g

I n'esle ostallêleeimento. . - ~. A .

Aqui não ha competidores” -_ ~ .

Vinlio'Chumpngne du Companhia Vinlcola_

UNICO DEPOSITO EM Aricuio. , , .

Satisfazem-se encomn'iendas pela tabella do Porto

sendo as 'despF-zzis à oonta do freguez. .-

Entao Ohio“, n'um rasgo do go-

Math; exclamou: - - . . _

-› -'0l-ho;a.-'-~ í'o que 8._ pi'n'gui-ta

the _wordp'hgrgãe'lhe dar um gar#

K6 ¡iii't'üiího li' dentro, só para' 'te

provar*an ,louros sempre umi-

mnto .sd-?joan A ,

_r "bon mulher não disse que não,

I ..submarina pouco turva.

" ' «Wo 0' hoteleiro 'en-

xanulria. U Valor dos dois carre~

gamentos, que vieram na barca

frauceza «Centre Ameriquon e va-

por inglez -ttTllet'SD, eleva-se u

,mais de 34:000 libras sterlinas.

'Foram exportadas pela alfan-
dega de Toy e passaram pela pon-
te internacional para Portugal, '
desde lb' até ao fun de fevereiro l

zia representaráun no sr. ministro

da marinha pedindo melhoria de

'Venirim'enld 4 '

4:. Morreu e'milla'drid o eminen-

chiniico' e catlicdratiw da _Uni-

versidade Control, \D. Laureano

Calderon. . ^

4: Dizem _de- Berlim correralli,

com insistencia- que.nma nova'

divorgencia se 'abriu entrou im-

,J

 



rá" tras povoações, ainda as mais insigniñcanles; a divisão judicial,
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a todas as boas donas de casa

A
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Conteudo uma grau-de variedade

de artigos relativos á. hygieue

das orennçns e uma variada col--

lecção de' receitas e segredos fa-

milia-res de grande utilidade no

uso domestica

Este manualqne nio ao trata. da

' Moveis e Edificios, é um tratado

completo das .artes de Carpintaria.

e Marcenaria. aderime com 211

estampas inter-calados no texto, que

representam figuras .geometricas,

molduras. ferramentas, snmblagem
'

portas, sobrados, tectos, moveis do

sala, etc., etc'. Tudo -conf'orme os

ultimos _aperfeiçoamentos que tem.

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gillllaril,_'Alllaucl ú C'

Rua Aurea, 24:2. 1.' - LISBOA

________
_.--_-_-

_-

Taboada intuitiva

Novo_ metlwydo racional e pratico

de' aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplica-r e di-

vidir _

MÁNUEL cnmsro

 

SUMMA R-I O

Neste estabelecimento Vende-_se tirinha de milho,

e toda a, hora do dia. ^ --

Compra-se milho.
A: mães nie l'ainiliaz-Conselhos ele-

mentares ás mães o amas de loile. Ali-

mentação mixta dos recnmnascidos. Uli-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

crezinças nervosas. Pesagem regular das

err-.ancas. llygiene dos olhos nas crean-
'

._ *
' n

ças. Lai/:gens e banhos nalprimeira in- '

v
.

(alicia. Da escolha( um co legin. '
C n- _ s', 1 O

_a .

Gastronominz-A maneira do preparar ' _ I

e e

uma grande variedade de artigos de co-

›

É¡Fntàz'eilâíüdà?:°ÊI-:»lti:°
:%iiecção em

Ja¡
r! x

todos os generos, util e indispamnvel a
o

::2:3 a « V Em vendas '1)01'Jlllli0,ÍllZ-Se abatimento. ›

VENDA em Aveiro no esta-

Segrcdos do toucadorz-Div-orsas re?

helecimento'de Arlh ur Paes,

celta: liygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

, ao Espirito Santo.

mulher.
_

Medicina familizut-Hapidn resenha' _'

de alguma¡ ;receitas mais imiislmnsn~

veis e qdo se pnilem applicnr som o uu'- ' - '

:ilio de medico e de grande utilidade

vem geral.

1 vol. com 112 páginas, 100 réis."

Polo correio, 110 réis:

Pedidos às principaes livrarias de

Lisboa, ou à empreza editora O [lecrcio,

'nua do Merechal Saldanha. 59 e 61. ~

PQ“ _.

rumo sur.

Preço (com iustrucções). . 50 reis

Sem instrucções. . . . . . . .. 30 )

 

  
_nnnnillmn llHlanEll

71/“1ÍllarleContinental e Insular)

n' 3;
_ ,

Í

Desig'lfindo a população .por districtos, concelhos e freguemas; su-

_,¡5ei'ñcie por distrintos e concelhos; 'todas as cidades, villas e ou-
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ANTONIO XAVIER PEREIRA cou'riix'uo ^ _

.,-s,, _

[lllllllllls ii. iúilmn * '

(Primeira e segundo pquedolcnrso

dos lyceus)'

  

      

    

      

   

 

   

-. É” Vinho . Nutritivo de Carne

"PRIvlLi-:cmom 'Accrom
smo PEco' GovnnNo E APPROVADO PELA

Acha-se já á venda este livro; JUNTA CONSULTIVA Dr: SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

muito mil a todos os estudantes' E PELA ¡NsrecromA GERAL na HYÇIENE DA con'rn oo Rio m: JANEIRO

qne frequentam o curso de bota-r

nice. nos lyceus. .

Preco brochado, '16000 réis.

Gulllard, Arnaud a c.-

R. Aurea, 242, Lisbon

AGCACIO ROSA

  Ist'rnmo eo¡ 236 nuvens

Prcmlado com às medalhas de ouro nas exposlçõen

Industrial de Llsboa e llnlversal de Parlz

administrativa, ~ecclesiastica e militar; as distancias das .freguezias

ás sedes dos concelhos; e com prehendendo a indicação d'as esta-

rcões do caminho de ferro, do serviço ' postal, 'telegraph=ico, tele-

-plionicm de emissão de vales do correio, 'de encommendas pos-

taes; repartições com que as -dille'reultes estações peimntom ma~

_ _ ._. . lllllSSl iiiimnnml_

.F. A. :DE MATTOS ' “Mw-9 " ~
_ _

OBRA íllustrada como retrato-do'

(Empregado no Ministerio da Fazen'dal

    

' o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, rortíñcant

E e reconstituinte. Sol¡ a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap

- petite, enriquece-se o sangue,lfor_talecem-
se os musculos,_e voltam as forças:

Emprega~se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os_ msls debeis,

para combater asdigestões tardias e laboriosas, a dispepma, cardmlgia, gastro-

dynia., gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, racliitismo, consumpç
âo de cm'-

nes, añ'ecções escrophulosas, e em geral na'convalescença de todas as doem

ças aonde é preciso levantar as forças.
_

Toma-se tres_,ver.es ao dia, no acto de cedo. comida, ou em caldo quando

o doente não espessa alimentar. , ' - ' - ' ~

Para as .óreanças 'ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez: e para as adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer hola'chinhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para :receitar bem a.

alimentação do jantar, e concluido elle, tomacse .egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão;
.› _

Mais de cem medicos attestum-a sugeriorídade _d'este vmho para comba-

ter a falta de'ferças.
2 ' '_ ›

Paraevitar a genti-afecção, os envoluc'ro's das garrafas devem conter o re-

tracto do nuctor_e o nome ,em pequenos ::ironias amarellos, marca que está

depositada em' cont'ormiclade da lei de 4 de junho de 1883. _ .

Acha-sex¡ venda nas principaes 'pharmacias de Portugal e *do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em_Belem._ _ .

, Deposito em Aveiro na pharmacla' e drogariavmedicmal
de João Bernar-

do_ Ribeiro Junior.
- .

a

EDÍTORESà-BELEM
uk (if-LISBOA

“OS.FILHOS_ DA MILLIONARlA

auctor e prefaciada. por Antonio

_ i de Serpa Pimentel, ministro de estado

_ v A .
. A honornrio par do reino, cóns'elheíro de

' : ll volume-com mnls de &oo-paginas, 136001151- A' estado, -gi-an-cruz da Torre e Espada¡

venda nas p 'lnclpaes llv-rar'las, _e na administração etc.; e precedida de'cartas i-neditas, ex-

da empreza editora «o .lucram, .fundo Marechal Sald'a- Pressameme dirigidas' 3° “em“ 159109“

v. .V
reconhecidos pensadores Conde_ de Casal

nha, 5° “Gal-“lilsboa'
Ribeiro, “G. Azcaraté, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Méndes,

;Fernando Anton e 'Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.
,

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, \'erdemilho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis-'

eo Sib/a., rua do Tclhal, 8 a 12, Lisboa.

v l “ . '
.

. ;Vigor do cabello «de Ayer.-lm_pede que o ca-'

hello se torne bra-neo e restaura ao cabello' glisal'ho

.a sua vitalidade «e formosura.

reitora] de cereja 'do A'ycr.--0 remedio mais

_seguro que ha .para cura da .tosse, bronchite, aslhma.

e tuberculos pulmonares;

' .. Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer.-Para purificar o .sangue, limpar o ..corpo .e cura radical das es-

  

w-

  
-1 Nova prodocção de_

_- emma eteeeeeeee.i..__,,__

à

E 'à
OD c: v

4 *à ~ *a

a s :n

IJ
à* w :s .9:.

orophula-s.
_ _ v _ ...-

D o 8 :3) _ 4

o remedlo de Ayal- contra Razoes-Febres mth
th e g g :5 g 5:- :u \ Edlçao lllustrada _com bellos chrono:: e gravura¡

biliosas. ~' h
'= 59 O w o ' _ _ ' '

Todos os remedios'que ficam indicados são altamente concen- É ã -â É Z g 'g _ aninha l Tagus as ¡sangulutus

trados de maneira que sahem baratos, por que um Vldl'o dura muito E ê É .c .g - Ê. 4- - - .

19ml”- ' . ' . . da a 3 â 'Ê '3 «5! Uma estampa em Chrome, de grande formato, representando a

"M“ “mama” '1° ”e“_o me"” puma““ suave' S -'=. â ' "é 'g E. VISTA GERAL DOMUNUMENTO DA BATALHA-Inacio expres-

¡nleil'amellte vegetal' i * ~ ' nl ã o 4 1 "5 u samenle em photographias' para: este fim,'e reprodumda depois, em

- E- E 2 2 “E ›°° 'U chl'omo a 14 cores, cópia ñel deste magestosomonumento_ histo-

' a a: '9 'É E¡ 8 "c . É l rico, que é incontestavelme
nte um_dos mais perfeitos que a Euro.

'
ã ã É' É q E Z ê a, - pa possue, e verdadeiramente admirzgvel7gebaixgodo ponto de vista

. . . . .

_A

- - g
- - _ .l j _-_ . '

Faz uma. bebldo deliciosa addiclonando-Ihe apenas agua. e O _g :- o ã ;E ?Williecmmiio- Ífemà :agllgâgsâãsa eedetallgàda ::giàíré'eãlâãkzã
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